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RESUMO
O estágio supervisionado obrigatório constitui uma etapa importante na formação profissional, permitindo ao estudante integrar conhecimentos teóricos às práticas desenvolvidas no ambiente de trabalho. Nesse sentido, este trabalho apresenta os resultados das atividades executadas durante as atividades realizadas na empresa J A planejamentos e agroassistencia Ltda. ME (AGROVIDA), localizada no município de Itupiranga – PA. O estágio teve duração total de 240 horas, sendo realizado entre 28 de novembro de 2022 e 17 de fevereiro de 2023 , e proporcionou vivências práticas nas áreas de assistência técnica e extensão rural. A metodologia do estágio foi estruturada em atividades de campo e escritório, concentrando-se em quatro eixos temáticos: geoprocessamento, elaboração de mapas, elaboração de Cadastros Ambientais Rurais (CAR), georreferenciamento de imóveis rurais e procedimentos de supressão de vegetação secundária. As atividades de geoprocessamento e cartografia utilizaram o software QGIS e envolveram a criação de mapas temáticos, cartas imagem e mapas de cálculo de área. Para o CAR, foram coletadas coordenadas em 12 propriedades rurais utilizando aparelhos GPS portáteis , e o georreferenciamento foi realizado em 10 imóveis com receptores GNSS de alta precisão (Sokkia GNSS GSX2). Os resultados indicaram que a maior demanda de trabalho foi a elaboração de mapas, que representou 47% das atividades, seguida pela elaboração de CARs e georreferenciamento de imóveis rurais. A experiência prática permitiu observar a dinâmica de uma empresa de consultoria e os desafios enfrentados pelos produtores rurais. Em conclusão, o estágio evidenciou sua relevância como ferramenta indispensável para a formação profissional do engenheiro florestal, auxiliando no desenvolvimento de competências técnicas e éticas que promovem o desenvolvimento sustentável e a gestão ambiental na região.
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1. INTRODUÇÃO
	O estágio deve ser entendido como uma oportunidade de aprendizagem, desempenhando uma função formativa equivalente à das demais disciplinas acadêmicas, mesmo possuindo características distintas e exerce papel importante na formação dos estudantes de todas as engenharias, por integrar teoria e prática de maneira estruturada (Giorgio e Neto, 2021; Alencar e Sanches, 2022).
	As Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Engenharia Florestal, estabelecidas pela Resolução nº 3, de 2 de fevereiro de 2006, reforçam que o estágio supervisionado consiste em um conjunto de atividades de formação planejadas e acompanhadas diretamente por docentes da instituição, com o objetivo de garantir a consolidação e a articulação das competências previstas para a formação profissional (Brasil, 2006). 
	Boness (2020) ressalta que o estágio possibilita ao discente aplicar, de forma efetiva, os conhecimentos construídos ao longo da graduação, integrando experiências teóricas com práticas profissionais. E a finalidade é promover o desenvolvimento de competências específicas da atividade profissional e proporcionar a contextualização curricular, contribuindo para a formação cidadã e a preparação do estudante para o mercado de trabalho (Brasil, 2008).
	No contexto da empresa concedente, observa-se que sua atuação é orientada para atender demandas diversas relacionadas ao setor agropecuário, o que exige que seus profissionais mantenham constante atualização técnica. Essa dinâmica favorece a oferta de serviços de qualidade e amplia as oportunidades de troca de experiências com: produtores rurais, extrativistas, agricultores familiares e povos originários. 
	As atividades desenvolvidas pelos colaboradores envolvem tanto tarefas de escritório quanto ações de campo, além de deslocamentos para prospecção de novos clientes quando necessário. Essa estrutura operacional possibilita que a empresa atenda às demandas de diferentes municípios e em outros estados, não se restringindo apenas à sua sede, portanto,o objetivo principal do estágio foi integrar os conhecimentos técnicos adquiridos durante a formação acadêmica com as práticas profissionais realizadas em uma empresa AGROVIDA.
	As atividades desempenhadas incluíram tarefas administrativas e operacionais no escritório e em campo, devido ao termo de confidencialidade firmado entre a empresa e o estagiário, informações específicas sobre clientes não foram mencionadas neste relatório.

2. METODOLOGIA
	O estágio foi realizado entre 28 de novembro de 2022 e 17 de fevereiro de 2023 na empresa AGROVIDA, situada no município de Itupiranga, sudeste paraense totalizando 240 horas.  As atividades desenvolvidas incluíram:

2.1. ELABORAÇÃO DE CADASTRO AMBIENTAL RURAL (CAR)
	Foram realizadas visitas a propriedades rurais para coleta de coordenadas geográficas com intuito de se realizar o Cadastro Ambiental Rural dos imóveis foram utilizados aparelhos GPS Portátil Gpsmap® 78s Garmin e Garmin eTrex 22x, para mapeamento das áreas. Após a coleta em campo, os dados foram processados com auxilio de SIGs, utilizando o software QGIS para a identificação e vetorização das tipologias ambientais, conforme estabelecido pelas diretrizes do Sistema de Cadastro Ambiental Rural (Brasil, 2014).

2.2. ELABORAÇÃO DE MAPAS E CROQUIS
	Foram produzidos mapas temáticos, cartas imagem, mapas de cálculo de área e materiais técnicos para compor laudos e relatórios ambientais. Todas as etapas foram executadas utilizando o software QGIS, seguindo as normas da cartografia nacional (Brasil, 1984).

2.3. GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS RURAIS
	As atividades envolveram levantamento planialtimétrico dos vértices dos imóveis com uso de aparelhos GPS Sokkia GNSS GSX2, conforme normas do INCRA (2013). As coordenadas coletadas serviram de base para futuros processos de certificação.
2.4. ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA
Foram realizadas avaliações de campo em áreas destinadas à supressão de vegetação secundária, conforme a Instrução Normativa SEMAS nº 08/2015. As atividades incluíram abertura de parcelas, mensuração de árvores e caracterização da vegetação. Todos os dados coletados foram organizados e analisados no escritório da empresa, utilizando planilhas e softwares SIG.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao longo do período de estágio, foram executadas 45 atividades relacionadas às diversas áreas de atuação de uma consultoria agropecuária, abrangendo geoprocessamento, regularização ambiental e manejo de vegetação, distribuídas conforme demanda da empresa (Figura 1).

Figura 1- Atividades realizadas durante o estágio supervisionado na empresa AGROVIDA
Fonte: Autores, 2025.

A maior parte dessas demandas esteve concentrada na elaboração de mapas, que representou 42% das atividades desenvolvidas. Essa predominância se justifica pela relevância do geoprocessamento no contexto da assessoria rural, uma vez que ele oferece suporte essencial ao planejamento agropecuário, à produção de laudos ambientais e aos processos de regularização fundiária.
Os mapas produzidos ao longo do estágio desempenharam papel fundamental nos procedimentos exigidos para a elaboração de laudos referentes à supressão de vegetação secundária em áreas de uso consolidado, além de contribuírem para a caracterização de parcelas, localização geográfica de espécimes florestais e identificação de tipologias ambientais. 
Esses produtos cartográficos permitiram uma representação espacial precisa das áreas avaliadas, assegurando que os processos atendessem às diretrizes técnicas estabelecidas pela Instrução Normativa SEMAS nº 08/2015. As atividades relacionadas à elaboração de mapas estão detalhadas na Tabela 1.
Tabela 1 - Mapas elaborados durante o estágio supervisionado na empresa AGROVIDA
	Atividade
	Quantidade

	Mapa de distribuição de parcela
	4

	Carta imagem
	4

	Mapa Área exata
	4

	Mapa da indicação PRODES[footnoteRef:1] [1:  Programa de Monitoramento do Desmatamento na Amazônia.] 

	4

	Mapa de Cálculo de áreas
	3

	Total
	19


Fonte: Autores, 2025.

As atividades relacionadas à elaboração dos CARs representaram 27% dos trabalhos realizados durante o período de estágio. Conforme o Serviço Florestal Brasileiro (2016), o CAR consiste no registro georreferenciado dos limites e das tipologias do imóvel rural, incluindo remanescentes de vegetação nativa, reserva legal, áreas de preservação permanente, áreas de uso restrito e áreas consolidadas. Esse cadastro é realizado via internet e pode ser efetuado pelos órgãos ambientais estaduais, pelo Distrito Federal, por empresas de consultoria ou pelos próprios produtores rurais. A Tabela 2 apresenta a quantidade de CARs protocolados durante o período de atuação na empresa, enquanto a Figura 2 ilustra a localização geográfica dos imóveis cadastrados.

Tabela 2- Cadastro ambientais rurais feitos durante o estágio supervisionado na empresa AGROVIDA.
	Propriedade
	Município/UF
	Data

	Fazenda Segredo
	Itupiranga (PA)
	29/11/2022

	Fazenda São Miguel
	Itupiranga (PA)
	02/12/2022

	Fazenda São Francisco
	Itupiranga (PA)
	07/12/2022

	Fazenda 3A-1
	Itupiranga (PA)
	16/01/2023

	Fazenda 3A-2
	Itupiranga (PA)
	16/01/2023

	Fazenda Pico de jaca
	Itupiranga (PA)
	17/01/2023

	Fazenda Laço Comprido
	Itupiranga (PA)
	03/02/2023

	Sitio Bom Sossego
	Itupiranga (PA)
	06/02/2023

	Sítio Três Irmãos
	Itupiranga (PA)
	06/02/2023

	Sítio Novo Carajás II Parte Lote 440
	Itupiranga (PA)
	09/02/2023

	Lote 441
	Itupiranga (PA)
	09/02/2023

	Sítio Santa Fé
	Itupiranga (PA)
	09/02/2023


Fonte: Autores (2025).

Ademais, o georreferenciamento de imóveis rurais consiste no levantamento in loco das coordenadas geográficas dos vértices do imóvel, utilizando aparelhos de GPS de alta precisão, sendo o método RTK (Real Time Kinematic) o mais empregado, conforme estabelecido no Manual Técnico de Georreferenciamento de Imóveis Rurais do INCRA (2013). Esse procedimento garante maior acurácia na definição dos limites da propriedade, tornando-se essencial para processos de regularização fundiária e certificação. A Figura 2 apresenta o mapa de localização dos CARs elaborados ao longo do estágio.
Figura 2 – Mapa de Localização dos CARs elaborados.
[image: C:\Users\pc\AppData\Local\Temp\ksohtml3428\wps1.jpg] 
Fonte: Autores (2023).

Segundo o INCRA (2013), o posicionamento por RTK fundamenta-se na transferência síncrona de dados entre os satélites e o receptor instalado na base de referência para o receptor posicionado nos vértices de interesse. Esse método permite obter coordenadas de alta precisão, tornando-se indispensável para levantamentos fundiários confiáveis.
O georreferenciamento de imóveis rurais representou 22% das atividades executadas durante o estágio, destacando-se das demais pela necessidade de rigor técnico tanto na coleta das coordenadas geográficas, realizada com receptores GNSS de alta precisão, quanto no posterior processamento e envio dessas informações ao Sistema de Gestão Fundiária (SIGEF). Esse procedimento é essencial para assegurar a regularização fundiária, garantindo a correta delimitação das propriedades e evitando sobreposições entre áreas, sempre em conformidade com as normas estabelecidas pelo INCRA. 

Tabela 3 - Georreferenciamentos feitos durante o estágio supervisionado na empresa AGROVIDA
	Propriedade
	Município/UF
	Data

	Fazenda São Miguel
	Itupiranga (PA)
	02/12/2022

	Fazenda Cai Na taca
	Itupiranga (PA)
	12/01/2023

	Fazenda Ipixuna
	Ipixuna (PA)
	13/12/2022

	Fazenda Ronaldo
	Itupiranga (PA)
	10/01/2023

	Fazenda Briochi
	Itupiranga (PA)
	11/01/2023

	Fazenda Belo Monte
	Itupiranga (PA)
	13/01/2023

	Fazenda Santo Antônio
	Itupiranga (PA)
	20/01/2023

	Fazenda Caracu
	Itupiranga (PA)
	18/01/2023

	Fazenda Laço Comprido
	Itupiranga (PA)
	01/02/2023

	Fazenda Milesi
	Itupiranga (PA)
	03/02/2023


Fonte: Autores (2023).

As atividades relacionadas à supressão de vegetação secundária, embora representassem 9% das demandas, foram significativas por proporcionar contato direto com técnicas de campo utilizadas para avaliação da vegetação secundária. A abertura de parcelas, mensuração de árvores e caracterização da vegetação conforme a Instrução Normativa SEMAS nº 08/2015 permitiram compreender a complexidade do manejo de áreas alteradas e a importância da análise técnica para fins de autorização de supressão. Estudos como o de Coimbra et al. (2023) reforçam que as florestas secundárias ou capoeiras são aquelas originadas a partir da regeneração natural da vegetação, em parcelas que no passado houve exploração da floresta primária e que agora se encontram em estágios de desenvolvimento. Como descrito na tabela 4 foram realizadas atividades em 4 propriedades rurais que resultaram em dados para a realização de procedimentos de supressão vegetal.



Tabela 4 - Georreferenciamentos feitos durante o estágio supervisionado na empresa AGROVIDA
	Propriedade
	Município/UF
	Data

	Fazenda São Miguel
	Itupiranga (PA)
	02/12/2022

	Fazenda Cai Na taca
	Itupiranga (PA)
	12/01/2023

	Fazenda Belo Monte
	Itupiranga (PA)
	13/01/2023

	Fazenda Laço Comprido
	Itupiranga (PA)
	01/02/2023


Fonte: Autores (2023).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O estágio supervisionado realizado na empresa AGROVIDA proporcionou uma vivência ampla e integrada das principais atividades relacionadas à dinâmica de consultoria ambiental e o contexto agropecuário no sudeste paraense. As experiências adquiridas permitiram articular, de maneira prática, os conhecimentos teóricos construídos ao longo da graduação em engenharia florestal, especialmente nas áreas de geoprocessamento, regularização ambiental, georreferenciamento e manejo de vegetação secundária.
	As atividades desenvolvidas contribuíram para o aprimoramento técnico e para a consolidação de habilidades essenciais ao exercício profissional do engenheiro florestal, todas as temáticas propostas reafirmaram a importância do estágio não com apenas mais uma disciplina, mas efetivamente como instrumento formativo indispensável. Além disso, o contato direto com os produtores rurais e os desafios enfrentados em seu dia a dia reforçou a necessidade de atuação ética, humanizada e tecnicamente qualificada, reafirmando o compromisso com a promoção do desenvolvimento sustentável e da gestão ambiental nas comunidades de Itupiranga e região. 
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Quantidade	
Cadastro ambiental Rural	Elaboração de Mapas	Georreferenciamento de Imóveis Rurais	Supressão de vegetação secundária	0.18	0.48	0.25	0.1	

[image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ]
image1.jpeg
Jncunds

Novo Repartimento

e

& tpienga

o s e
————

convencoes cartocarcas

A

SITUAGAO NO PARA

Marabd

MAPA DE LOCALIZAGAO
DOS IMOVEIS





image2.png
DE ESTUDOS E PESQUISAS EM CIENCIAS AMBIENTAIS NA AMAZONIA




image3.png
Realizagao




image4.png
ML
CIENCIAS MIBIENTAI§




image5.png
Apoio




image6.png




image7.png




image8.png




